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EXPOSIÇÕES IMPERDÍVEIS 

ARTE É NOTICIA

Cavaleiro e Gray Doente

Talvez você não conheça
Em comemoração aos dois anos da
MBArte, estamos começando uma série
focada em obras pouco conhecidas.

Na obra ,  o  cava le i ro  monta
dire tamente  no  animal ,  sem nenhum
tipo  de  acessór io  como es t r ibo  e  ce la .
O animal  é  so l to ,  sem rédeas ,  não
tendo   o  cava le i ro  nenhum comando
sobre  e le .   

Uma das  marcantes  carac ter í s t i cas  das
escu l turas  do  i ta l i ano  M a r i n o  M a r i n i
( 1901-1980) ,  e ra  sa i r  das  formas
tradic iona i s  de  re t ra tar  a  re lação  entre
cava le i ro  e  an imal .

01 .  Cava le i ro  de  Mar ino  Mar in i  e
Gray  Doente  de  S idney  Nolan  

Talvez você não conheça
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Nas   duas  obras ,  ambos  os  ar t i s ta s  fogem aos  padrões  da
época  na  cons trução  de  seus  t raba lhos .  Cava le i ro  de  Mar in i
e  Gray  Doente ,  de  Nolan  cont inuam impactando for temente
os  aprec iadores  de  Ar te .

A  p intura  de  S i d n e y  N o l a n  ( 1917- 1992) ,  l íder  do  modernismo
aus tra l iano ,   re t ra ta  Char les  Gray ,  um explorador  loca l ,  que
ao  tentar  desbravar  a  Aus trá l ia ,  adoeceu  e  teve  que  ser
amarrado  a  seu  camelo  para  não  ca i r .  A  pa i sagem é
desprovida  de  vegetação ,  dando des taque ,  apenas  às  duas
f iguras .  Óleo  sobre  pa ine l  ( 1949 )  92x120cm.  (Coleção
par t icu lar ) .  

A  escu l tura  não  def ine  o  ros to  da
f igura  humana ,  e  o  an imal  também
sem expressão  def in ida  aparece
o lhando para  t rás ,  outra
incoerênc ia  se  comparada  à
pos tura  dos  cava los  em s i tuação  de
montar ia .  
A  re lação  cava le i ro/animal  era  um
dos  temas  f requentes  nas  cr iações
do  ar t i s ta .  
A  escu l tura  em bronze  de  1947 ,
com 101 ,6cm per tence  ao  MoMA
New York

G r a y  D o e n t e
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M a n e i r i s m o  e  o s  n o v o s  p a d r õ e s  d e  b e l e z a  n a  A r t e

M o s a i c o :  a  t é c n i c a  m i l e n a r  r e s s u s c i t a d a  p e l a  A r t  N o u v e a u

Tendo surg ido  nas  cor tes ,  o  es t i lo  de
produção  ar t í s t i ca ,  que  se  popular izou  na
Europa  ,  pr inc ipa lmente  na   I tá l i a ,  entre
1520  a  1610 ,  é  conhec ido  como Maneir i smo.
O termo der iva  do  vocábulo  i ta l i ano  que
s igni f i ca  m a n e i r a  o u  m o d o ,  mas  que  também
era  empregado   como sof i s t i cação  ou  graça .
Seus  ar t i s ta s ,  seguindo  os  va lores  do
Humanismo renascent i s ta ,  centravam-se  na
busca  por  uma rev i são  de  va lores  c lá s s icos  e
natura l i s ta s ,  j á  sed imentados  na   A l ta
Renascença .
As  obras  produzidas  d i s t inguem-se  pe la
d i s torção  ao  representar  f iguras  humanas
com poses  es t ranhas  e  proporções  incomuns ,
a lém de  focar  na  nudez  mascu l ina .
Retra tando  f iguras  a longadas  e   empregando  
em gera l  cores  f r ia s   e  a lgumas  vezes
ar t i f i c ia i s ,  buscavam a  não   correspondência
f ie l  com a  na tureza .  Há ,  em s ín tese ,  o  p leno
rompimento  com os  padrões  da  be leza
idea l izada  seguida  na  Ar te .

A técnica  do  mosa ico  remonta  a   3 .500 a .C ,  na  c idade
de  Ur ,   reg ião  da  Mesopotâmia .  De  épocas  mui to  
ant igas ,  foram encontrados  exemplares  na   I tá l i a ,
Eg i to ,  Macedônia  (  ho je  ocupada  Gréc ia ,  Iugos láv ia  e
Bulgár ia ) ,  e  t ambém na   China .  Cons t i tu iu-se  em  uma
forma de  expressão  ar t í s t i ca  importante  no  Impér io
Bizant ino ,  com mura i s  de  mater ia i s  c in t i l antes ,
a lguns  forrados  com fo lhas  metá l i cas ,  de  grande
efe i to .   
Cons i s te  na   junção  de  tes se las ,  que  são   pequenas
peças  ou  f ragmentos  de  pedra ,  v idro ,  mármore ,
azu le jos  e  cerâmica ,  a lém de   conchas ,  miçangas  e  de
outras  var iados  mater ia i s ,  u t i l i zando-se  argamassa  ou
cola ,  sobre  qua lquer  superf íc ie .  Sua  f ina l idade  é  cr iar  
desenhos  em  p i sos ,   paredes  ou  em qua lquer
superf íc ie  que  os  suportem.  As  f iguras  podem var iar
de  acordo  com a  propos ta  do  ar t i s ta .   Ar t i s ta s
i s l âminos  cr iaram em mesqui tas  desenhos
geométr icos ,  a lém de  p lantas  e  pa i sagens .  Nas  igre jas
cr i s tãs ,  foram largamente  u t i l i zados ,  representando
santos  e  f iguras  notór ias  da  igre ja .
No Per íodo  Ar t  Nouveau ,  res surgem de l icados  e
cr ia t ivos ,  suger idos  por   a rqui te tos  do  movimento
ar t í s t i co .
O grande  des taque  mais  recente  es tá  no  conjunto
monumenta l  de  obras  de  Antoni  Gaudí ,  na  Espanha .

Madonna  da l  co l lo  lungo( 1534-35 ) ,  Parmig ianino
(reprodução :  in ternet )
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Rio: desejo de uma cidade

11 de maio a 21 de julho

De terça-feira a domingo das 12h às 18h

R. Cosme Velho, 1105

Rio de Janeiro, RJ

Entrada franca às quartas

Evidências da Arte 

28 de maio a 26 de junho

De segunda a sexta das 14 às 18h 

Rua Visconde de Pirajá,  111 - Loja E, Ipanema - RJ 

Entrada Franca

Nhe’ẽ Porã: memória e transformação

Até 14 de julho 

De terça a domingo, das 11h às 18h. Última entrada às 17h.

Museu de Arte do Rio - Praça Mauá, 5 - Saúde, Rio de Janeiro

Entrada franca às terças

ARTE É NOTÍCIA

Exposições imperdíveis! 

Colaboraram  neste número 

Conf i rmada  por  Lurence  Des  Cars ,
d i re tora  do  museu  do  Louvre ,  La
Gioconda  ou  Monal i sa  de
Leonardo  Da  Vinc i  i rá  merecer  do
museu  um espaço  mais  amplo  para
que  se ja  melhor  aprec iada  pe los
mi lhões  de  v i s i tantes  que  passam
pelo  mais  conhec ido  museu  da
Europa .  Cons iderada  uma das
mais  conhec idas  p inturas  de  todos
os  tempos ,  e s tará  a  d i spos ição  do
públ ico  em uma sa la  no  subso lo
em tota l  segurança  a t rás  de  um
vidro  espec ia l .
A   obra  j á  sofreu  inúmeros
a taques  por  d iversos  mot ivos ,  com
seus  agressores  usando ,  sopa ,
pedras ,  t in ta ,  ác ido ,  tor ta .  Va le
des tacar  que  Monal i sa  j á  fo i
roubada  em 1911  e  f i cou  sumida
por  doi s  anos .  
O  museu  busca  com a  mudança
tota l  segurança  para  a  obra  de
ar te  que  não  tem preço .  
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